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CULTIVO DE FEIJÃO EM SOLO APÓS A FITORREMEDIAÇÃO DO HERBICIDA TRIFLOXYSULFURON-SODIUM 
SANTOS, Edson Aparecido (Bolsista-IC); SANTOS, José Barbosa (Estudante); PROCÓPIO, Sergio de Oliveira (Professor); SILVA, Antonio Alberto (Orientador); PIRES, Fabio Ribeiro (Professor) 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento do feijoeiro cultivado a campo, em solo contaminado com o herbicida trifloxysulfuron-sodium, após o cultivo prévio de duas espécies de adubos verdes: feijão-de-porco (Canavalia ensiformis) e mucuna-preta (Stizolobium aterrimum). O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Coimbra, MG, sob blocos casualizados em esquema fatorial 4 x 5, com quatro repetições, sendo quatro níveis de contaminação do solo com o trifloxysulfuron-sodium (0,00; 3,75; 7,50; e 15,00 g ha–1) e cinco tipos de cultivo prévio à semeadura do feijão na área após a contaminação do solo com o herbicida: 1) mucuna-preta, com a retirada da sua palhada após o cultivo; 2) mucuna-preta, com a permanência da palhada após o cultivo; 3) feijão-de-porco, com a retirada da palhada após seu cultivo; 4) feijão-de-porco, com a permanência da palhada após seu cultivo; 5) sem cultivo prévio, com a área mantida no limpo (testemunha capinada). As plantas das leguminosas de cobertura foram mantidas na área por 65 dias, quando foram cortadas rente ao solo, sendo sua parte aérea deixada ou não sobre a superfície da parcela experimental, dependendo do tratamento. Quinze dias após o corte das espécies, semeou-se na área o feijão (espécie sensível à presença do herbicida no solo). A altura de plantas, a massa seca da parte aérea a produtividade de grãos de feijão, cultivado em área com contaminação prévia do trifloxysulfuron-sodium em qualquer dos níveis testados, foram superiores quando se realizou o cultivo prévio na área com mucuna-preta ou feijão-de-porco. No menor nível de contaminação do herbicida, o cultivo prévio de feijão-de-porco se mostrou mais eficiente em relação ao da mucuna-preta em mitigar os efeitos deletérios do trifloxysulfuron-sodium à produção de grãos de feijão. A manutenção da palhada das espécies de adubos verdes durante o ciclo do feijão não prejudicou o desenvolvimento das plantas e não provocou perdas na produtividade da cultura, o que indica que a permanência da palhada na superfície do solo não promove a recontaminação da área. (CNPq) 

